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Produtos brasileiros sofrem com
medidas de defesa comercial

Fû\1'JT4

Evento discute
economia de
baixo carbono

DEsIoP uþ-AFolhapromo-
ve na quùta (23), em parceria
com o Institu(o Escolhas e o
Insper, o Fórud Desenvolvi-
hcnto c Bãixo Carbono

Osemináriodiwteoscami.
nhos que o BræiÌ precisa per
corlcr para implenenlar uma
sonomiadebaixocilbono,le-
wdo em aonsideraçãoacon-
iuntura econômica e indutrial
que o país atravessa eprojelan-
do as perspectivas de t¡ansi-
ção para uma economia limpa

Estão confirmadas, enLre
outras, as presenças de Ana
Toni, presidenie do conselho
do G!eenpeace Inter¡acional,
,orge fubeche, secretário de
AssunÍos Internacionais do
Minjstério do Plane jamento,
e Marcos Sawaya iank, vice-
presidente de Assuntos Corpo.
ralivos e Desenvolvimento de
Negócios na BRF ÁÂia-Pacífìco
e colunista da Folha

O fórum começa às th30
noAudilórioSlcffi cMax Pcrl.
man, no campus do Insper, na
rua Quatá,400, Vila Olímpia,
em São Paulo As mscrições,
gratuitæ, devem ser feitas em
M insper.edu br

País é acusado de praticar preços abaixo de mercado para que indústria local seja competitiva
Açoéomalsafetado
entre os 31 ltens locais
que sofrern com
sobfetaxas lInpostas
por outros paises

MQUELNDII
DTSAOÞAÙTO

Os qportadores brasilei-
ros æ lornaram alvo de um
ataquede medidasdedef6a
comercial ao redordopla¡e-
ta. Somenteneste ano foram
implementadas 14 novas bõ-
reÍas contra produtos feitos
no Brasil e existem mais 20
investigações em curso.

O aumeDto expressivo de
novos casos clcvou o núme
ro de pr odutos nacionars afe-
tados por sobretaxas para J1.

Em 2010, 9 itens sofriam
baûeiras. conforme o mi¡is-
lério da lndúst¡ia, Comé¡cio
Extcriorc Scruiços (Mdic).

"O que estamos sntindo
agora é apenas o inicìo do
processo- 2017 e 2018 serão
anosde intensa pressãocon-
tra os expo¡tador6 brasile¡-
ros", d¡zWelber Ba¡ral, sócio
do Bilal MJorge Advogados,
um dos escritórios mais alu-
antes no assunto

As ernpreas brasileùas es-
tão sendo invcstigadas c pu-
nidas por suposta prática de
dumping queé@dqabai-
xo do prcço praticado no mcr-
cado local- e po¡ receber
subsídios do governo

As aosaçöë se intensifi-
caram depois quearæ6são
no Brasil derrubou asvendas
domésticæ, forçando asem-
presas a ir para o qte¡iol. A
desvalorização do real tam-
bém favortreu a exportação.

Os exportadores b¡asilei-
ros, no enlmto, qcontlaram
um mercado extremamente
competitivo e tive¡am que
baixa prcços Dc acordo com
a OMC (Organização Mundi.
al do Comércio), o comércio
intmacional vai crscer ape
nas 1,7% nste ano

Fi l.; Â N cI3 ¡t,it ñT c

-Altelono da l¡sl¡nlnasi Lndústria do açoéuma d¡s afetadas Þorbarrel¡as comerclals l¡npostas a exporladorbtasllelro

16 .o-".."
excedente
monumental
[de açol, todos
querem proteger
o seu merGdo.
Estamos vivendo
urutuena
comerclal
t¡¡c0 Þ0to0ttELtoL0PEs
Þrsldênrê do Inrdlulo 
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Dois anos atrás, mtes da
rccessão local começd, a si-
tuação era muito difeÌente,
As empresas pediam prote
ção ao Bovcmo contra a "in-
vasão" do mercadointernoe
oBlasiì se tornou um dospa-
Ís queûâis aplicava tarifas
ætidumpiIg no nundo.

As bareiras conka produ-
tos brasileiros estäo sendo
adotadas por diwsos paiw:
Estados Ll_nidos, Austrálìa,
Tailândia, lndia, membros da
UDião Eu¡opeia e até a vizì-
nha fugenti¡a, enlre outfos

"A medida argentina con-
tra a ceremica brasileira é
eminenlementc prolccionis'
ta, porque a indústria local
não consegue abastecef o
mercado e está sucatcada' ,

diz Anto¡io Calos Kieling,
presidente da Anfacer, que
rcúnc os labricantcs dc azu-

leiose cerâmjcas, m dos se
tores afetados por barreiræ
do sócio do Mercosul

AçO

Os setores preiudicados
por medidæde defsa coûer-
cial vão dcsdc produtos de
consumo. como utensílios
domsticos e papel, produlos
agilcolas, como açúcar e ca-
ma¡ão, atingindo até insu-
mos industriais, comop¡odu-
tos quimicos

O aço, po¡ém, é delonge o
retor mais afelado. Por cau-
sa do crescimento da produ-
ção chinesa, a oferta de aço
supera a dematrda gÌobal em
800 milhões de toneladas

Por qustões estruturais, o
sto¡ também não consegue
reduzilpouco a poucoa prc
dução Para não desligil um
alto-forno, as sidctúrgicas

são fo¡çadæ a dporlara pre
ços reduzidos, dembandoo
preço global

"Com esæ qcedente mo-
nuental, todos querem prc
tegero æu mercado. Estamos
vivendo uma flucna comcrci-
al", explica Marco Polo de
Mello Lopes, presidenLe do
Instituto Aço Brasil, que rcú-
ne as siderurgicas

Segundo o secletário de
Comércio Exterior, Abrão Ne
to, o governo está ofertren-
do lodo osupole pila que as
empresas brasiìei¡as se de-
fendam, inclusive, questio-
nMdo as medidas na OMC

Neste mês, o Brasil iniciou
consultæ no órgão sobre be'
reiræ contra produtos side-
rurgicos criadas pelos Esta-
dos Unidos, O próximo pas-
so ærá abrù m paincl pedin-
do a retirada dassob¡etdas.

'Boston Globe'terá
dinheiro para crítica
de música clássica

DE sÄo PAUþ. O jornal ameri-
cilo'The Boston Globe" -{ue
guhou noloriedade múdial
após o Iìlmcvcnccdordo Oscar
"Spotlight"- receberá dinhei-
ro de frmdações para ajudar a
mmf crna suacquipc ma pes-
sa especìalizâda em crítica de
música clássica

o consórcio foÌmado pelo
Conseruatório de San Francis.
co, pelo lostituto Rubin pùa
Crítica Musical pela Fundação
A¡n e Gordon Ge[y ajudará o
iornaÌ a paga¡ o salário de Zoe
Madonna para a funçäo nos
próxiños l0meses Apublica-
ção preciserá arcar com pale
das despesas

Segundo o acordo, o jornal
mânlerá a independência pa-
ra orientar o trabalho cla pro-
fissional e decidir o que será
publicâdo nâ cdição
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Trump dizque não processará mais Hillary
E I ¡I A SUCESSÀO DE OBAMA

Em entrevista ao 'NY Times', presidente eleito recua de promessa de campanha; 'seria muito divisivo para o país'

Republlcano também
repensa uso de toftufa
contre terror e agola dlz
ter 'mente aberta' sobre
aqueclmento global

AXNA URGNHBIbUSSEN

Donald Trump não preten-
de mais processar Hillary
Clinton. Na campanha, pro-
metia "colocá.la na prisão"
ecomparava sua "espiral de
ment¡ras" ao escândalo de
Watergate.

Em entrevista concedida
Dsta terça-feira (22) ao "The
NewYorkTims", opr6idÐ-
teeleitodiss termudado de
ideia. "Não quero machucar
os Clinton Ela [Hillary] sofreu
muito de várias formas, a
caùpanha foimuitopæada "

Trump afirmou que não
vai mais invcstigai o uso dc
um señidor dee-mail priva-
do po¡ paile de Hillary ou a
Fündação Clinton, pois "is-
so seria muito, muiro divisi-
vo pafa este País".

A ideiaempoltavasua ba-
se, queem comícios fazia co,
ro pedindo a prisão da rival
democrata "Não acho que
el6 hcarão desapontados."

Decepcionadas estariam
alas do FBI, que cobram in-
dependência para trabalhar
A polícia fcdcral americana
já fechou a iuvest¡gação so-
bre osemails que Hillô¡y t¡c
cou quandocra scc¡ctária dc
Estado, mas ainda aprapos-
sÍvel tráfico de influência na
tundação de sua família.

O lecuo num tema'chave
foi dito jwtamente ao veícu-
lo que ele iá chamou de "fra-
cassado" pilabaixo, masdo
qual é leito¡ fìel, confessou
Aliás, a própria realização da
enùevista teve um vaivém.

leis que proíbem pagmertos
de gorernos estrangeiros

Trump dis que sia com-
plicadomdcr os ncgócios,
djas rédeas agorastàocom
kês de seus filhos -tubém
corcìhciros em sua equipc
deûansição, o que o pai não
euerga como um problema.

"Se dependæ de algmæ
p6ws, nucamaiswia mi-
nha filha lvæka de novo " As
emprsæ úo "tão d6impor.
tant6 para mim perto d o que
6tou fændo", disF.

Trump deu combr¡stível
aos que oacugñ deendque
cer ainda mais às estas de
æu primeiro cargo público

Conf6Ðu tercontadocom

Trump NÿT ladodopubllsherdotomal,Â¡thurSulzbergerl¡.i

Poucas ho¡as antesdoho-
rário marcado paa o encon-
uo, eledisæem umcanal ofi-
cial que o cucela¡ia porque
o "liffT" te¡ia mu dado æ con-
diçõ6 negociadæ pea a con'
versa. Logo depois, 6ctewu
que "tal@ uma rova reuni-
ão" pud*seser marcada.

"Enquanlo isso, eles con-
tinuam a me cob¡ir de formâ
imprecisa e com um tom
desagrâdávcl!"

Até que uma porta-voz,
Hope Hicks, disse que a en-
treÿista estava mântida

A conversa -¡elatada e$
tempo real, ûo Twiller, por
editores e repórteres- tfle
um poucode tudo, deBarack
Obama ("realmente gostei
muito dele") a uma tentativa

("não ó um grupo quc qucro
energiær; se estão energiza-
dos, querosaber por quê")

Outro aparente recuo foi
sob¡eo uso detoftura contra
suspeitos de terrorismo.

tural útil" Segündo o presi-
dente eleito, torturü suspei-
tos "não fará o tipo dc difc

o'warerboarding' Isimulação
de afogamento] e mesmo as-

¡eunlão

LiDER E EMPREsÁRIo
Embora admita que ô

"mârca Trump" fìcou "mais
que¡te" após a Ýitória, o pre-
sidente eleito afirmou que
cstar na Casa Branca c scr
dono de ûm impéÌioempre-
sarial não gera conflito de in-
tcrcsscs "A lci está total'
mente do meu lado "

TrumÞ se disse surpreso
ao descobrir que não havia
inconpatibilidade legal en-
tre suas personas emDresa.
rial e presidencial

"Em teoriâ, poderia co-
mandar meus negócios per-
feitamente e lide¡a¡ o pais
perfeitamente "

De fato, a legislação IedÈ
ral sobre confl ¡tos de interes-
æ ista prsidents, ûíticos
lcmbram. conludo, quc clc
poderia ær enquadrado em

a aiudadoaliadodaqirema-
direìta Nigel Farage, ex-líder
do Ukip (Pa¡tido da lndepen-
dência do Rcino Unido), pa-
ra impedir uma construÇäo
que atrapalhava avista dem
campo degolfeque abriu em
iünhonaEscócia "Possoter
mencionado Io æsunto]."

Ele chegou a en coraj ar, n æ
redes sociais, a indicação de
Farage como embaixadorbri-
tânico nos EUA A sug$rão
ìhe rmdeu um fora da primei-
ra'ministla, Tbcrcsa May:
"Não há vaga. Já temos um
excelente embaixador"

Na entrevista ao "NYT",
TMrp comentou sobrea lua
de mel com líde¡s republica-
nos que ant6 queriam dis-
tância dele "Agora, eles es
lão apaixonados po¡ mid."

Ele rebateu críticas a seu
estrategista'chefe, Stephen
Bannon, que mtes dembar-
car em sua equjpe chefiava
oBreitbart Ositeéum guar-
da-chuva pa¡a a "alt-righl",
direita queexalta a suprema-
cia branca, "Se eu achasse
que elc sa um raclsta, não
cogjtaria contratá-lo "

, LEhüAIS¡¿ páA. Af¡

sim cortmos as cabcças dc-
les?", disseTMpm iunho

Ele também afirmou ao

T¡[mp contou sobre uma mente
que mantén

abe¡ta" sob¡e o
"umaNYT
aque

conversa com o geûeral ape
sentado James Mattis, cotado
para seræu æcretáriodeDe-
fesa, ¡a quaÌ Mattis lhe disse
que "nunca achou isso lto¡-

cimento global
Añtes, defendia que os

EUA abandonasFm o Acor-
do de Pa¡is e entendia a mu-
dança climática como uma
farsa maquiDada pela China
"para lornar a produção dos
EUA não competitiva"

rença que ñuitas pessoases-
tão pensÐdo".

Nacmpanha, ootão@-
didato republicano afi¡mou

de æ afastil dossup¡macis-
tæ que qaltam sua eleição mo os americanos não usam

queera p¡4iso "combaler fù
go com fogo". "Podem ima-
ginálos lte¡roristas] na msa
do iantil, falildo sobre cc

Na semana passada,
Trump intcglou à suaequipc
de transição Myron Ebell,
apelidado por mbientalistas
dc "¡ocksta¡ dos ncBacionis-
tæ", aquels que negam opa-
pel do homem no aquæimen-
roBlobal. Agoravirouod¡s-
co: 'Ar limpo évital .
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0022016 e Prcco$o: 0m01S353070 ComilTME: Governo do Esbdo
da 8ah¡¿, afavés da Strrehia dð Saúde do Esbdo da &hia , SESÆ| COt-
TMTM: PHIUPS MEoICAL SYSIEMS LIoA, CNPJ: 58 295 213/0018-16 08-
JFo: Aqu¡s(ão de uma unidade de aparetho de h€mdinàmÈa para o HGßS
VA08 G[o8AL 8S 2.300. m0 00 {dois milhões e Ìe¿sntos mit r6isl fomE
onçamEfrÂßta rs0t 01ffi i0.3022005607990&49052molzsámoszt
VIGÊilClA: 120 (cento e ÿints) diæ conbd$ da subsc¡ição da Autor[açáo de
lornecimenrooe Malerial ffi BtclME DE UEflçÃo: Fornæimenþ ¿nico
FoBMA DE PAGMEilTo: até 30 (ùinb) dias corrid6, a contar da cedilcaçáo
de que o b€m lor aceito D¡la dã å$inatu¡a; l&10/2016

LIVROS ou FILwIES?
MÛSICA OU 6AME5?

COMODIDADE ou PREçO BAIXO?
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